
o s -ís

p . o iS e A x - 3 7  S U H  l é î B S  S E H O T O R ñ . E E H E D X T f t . S ILVfl + 5 5  2 1 2 6 2 9 3 2 8
(¡C &ôj&&T&£Ü$ ; ; VI-

NOTA DÉ ESCL ARECTIVJUNTO ^ °c m  . . .
i— ^  -  c Â tfio i m

(]Qiq\JIM 50

Coinpanhcinis(os) e Imprenso, v  £  fa'\ 0\Q\MES, 
VEL\/« K )
V' C£7VT£ T

Ntw cltiçõüo de 1998 dcivúdo o  cumprimento das resoluções dos 
Encontros Estadual e Nacional do ET, que determinam a realização de «nía 
política do alianças cornu único caminho para unir as esquerdas o derrotar o 
neoliberal tamo, tanto no plano fçderul quanto no estadual. Sempre fui defensora 
da união das esquerdas pois, divididos, estaremos ajudando a direita a se 
perpetuar no poder. Às esquerdas tôin idéias comuns, lutam peins mesuras coisas 
e enfrentam o mesmo inimigo, porque enlíío mio podem disputar unidas os 
eleições? O povo uno entende e nílo aceita a divisão das esquerdas.

Considero um equívoco se discutir nomes antes da definição do programa 
comum e da política de alianças. Nunca me nlaslei desse princípio pois sei que 
isso significaria uma disputa pessoal desprovida dc conteúdo político. 
Cortamente o nome de Garotinho tem todas as condições de competência e 
legitimidade para compor uma aliança com o ET, mas do que se tima no 
momento é de se definir a política dc alianças o não o cabeça de uma chapa ou 
mesmo a vice dela.

A respeito do noticiário que apresenta o meu nume como Viec- 
governadora na chapa de Garotinho, quero esclarecer que essa idéia é uma 
opinião pessoal do Secretário Geral do ET do estado do Rio dc Janeiro, Luís 
Rodolfo, expressada na reunião do Diretório Regional sem 1er discutido comigo 
nem com a corrente Articulação, da qual íamuos parte. Quero acrescentar qué 
ninguém está autorizado a falar em meu nome sobre decisões políticas de minha 
exclusiva responsabilidade.

Defendo com transparencia e determinação as minhas idéias, mas após o 
partido aprovar democraticamente suas resoluções, as cunipio, pois entendo que 
somente assim seremos um verdadeiro partido. Acho, portanto que o El não 
deve admitir que intui esses de grupos nu pessoais sc coloquem acima tios 
interesses gerais do partido. Estou fazendo a minha pai te.

Brasília, 17 de setembro de 1997
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